
com a Divisão de Saúde do Trabalhador 
(DISAT).

A Clínica Ampliada propõe discussões 
multiprofissionais de casos ou situa-
ções que envolvam maior complexidade. 
O GTH, por sua vez, é um dispositivo 
para a discussão do processo de traba-
lho entre os funcionários e a identifi-
cação de melhorias. Os trabalhadores 
que quiserem participar devem entrar 
em contato com a Comissão pelo e-mail  
humaniza@inca.gov.br. “A participação 
de todos é fundamental”, destaca Fátima.

P ara comemorar os 10 anos da Área de 
Ações Voluntárias do INCA (INCAvoluntário), 

completados em 2013, foi realizada, no dia 13 de junho, 
uma exibição exclusiva do filme Minha mãe é uma peça. 
Pacientes e funcionários do Instituto se divertiram com 
as histórias da personagem Dona Hermínia – vivida pelo 
ator e humorista Paulo Gustavo – em um telão no audi-
tório Moacyr Santos Silva.

INCAvoluntário  
comemora 10 anos com 
exibição de filme

A parceria entre o INCAvoluntário e os produ-
tores de Minha mãe é uma peça começou quando 
a Eletrobras, uma das patrocinadoras do filme, 
sugeriu que fosse exibida uma sessão prévia no 
Instituto, assim como ocorreu com o longa De 
pernas pro ar 2. “Este evento foi uma edição es-
pecial do projeto INCAvoluntário em Ação – Cul-
tura e Lazer, que leva pacientes a locais turísticos 
e culturais”, explicou Angélica Nasser, da Área de 
Ações Voluntárias.

Derivada do espetáculo teatral homônimo, as-
sistido por mais de um milhão de pessoas, Minha 
mãe é uma peça é uma coprodução da Migdal e 
da Globo Filmes. Na trama, Dona Hermínia é uma 
mãe de meia idade dedicada, que passa os dias 
desabafando sobre seus problemas. A persona-
gem foi inspirada na mãe do ator Paulo Gustavo, 
um dos roteiristas do longa.

Isabela Masiero, uma das produtoras, apoiou a 
iniciativa do INCAvoluntário de exibir o filme no 
Instituto. “Esses momentos de alegria são mui-
to importantes, principalmente para uma pessoa 
que tem câncer, pois é algo motivacional. Sinto-
-me feliz por colaborar”, disse, seguida pela pa-
ciente Sandra Mara da Silva. “A história foi linda. 
A lição que eu tiro é a de que temos que dar mais 
valor às nossas mães”, afirmou.

Os resultados de uma pesquisa realizada pela Comissão da Política 
Nacional de Humanização (PNH) do INCA, junto a funcionários 

de todas as unidades assistenciais, auxiliaram na criação de novos 
planos de ação que irão contribuir para melhorias na gestão do cui-
dado oncológico no Instituto. Entre as conclusões, foi observada a 
necessidade de melhorar o trabalho em equipe e de criar mais espa-
ços coletivos para que os profissionais possam trocar conhecimentos 
e informações, além de construírem intervenções de forma conjunta 
em equipe multiprofissional.

Outros pontos analisados durante a pesquisa, desenvolvida no ano 
passado, foram o cuidado aos pacientes e o acesso deles aos serviços. 
“Também percebemos que precisamos trabalhar mais a parte de cui-
dados paliativos nas unidades e a saúde do trabalhador”, acrescenta 
Fátima Bussinger, uma das profissionais que coordenam a Comissão. 
O grupo é responsável por desenvolver e implementar as ações da 
PNH no INCA.

O novo plano de ação irá trabalhar com três vertentes principais: 
cuidado integral, gestão compartilhada da clínica e integração com 
os cuidados paliativos. Desde que ele foi apresentado aos diretores 
das unidades, em março, a equipe da PNH no INCA vem buscando 
retomar e fortalecer as atividades da Clínica Ampliada e do Grupo 
de Trabalho da Humanização (GTH). Também está desenvolvendo 
alguns projetos voltados à saúde dos funcionários, em conjunto 

Um dos itens avaliados  
foi o conhecimento da PNHHumanização apresenta resultados 

de pesquisa com funcionários
55%

12%

33%

Sim Não Não responderam

A personagem Dona Hermínia é vivida pelo ator e 
humorista Paulo Gustavo, um dos roteiristas do longa
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